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GUMARÃES 50 DE JI LIIO DE
Aos nossos assignanles em divida
Vai qianMi no fim o G.° 

nnno «lo «Progresso Cu- 
(holico» e o tuór parir 
da* aMMignaturaM ratão 
por pagar. E’ tão prqur- 
na a quantia qur o* a«- 
ffignantea nem <i'rlla ae 
Irinhrmn. Vão admira: 
maa admira como nóa 
podrmoa miMlentar rata 
puhlirnção coin lautos 
aaaignantra em atraao. 
Com as aubarripçõea em 
aberto «lo G.9 anno, e 
com alguma* do 5-° e de 
oulroa annom, que tani- 
bem eatão por pagar, 
temos uniam 3:000 amai» 
gnaturaa em divida, e 
eomo não moimom milito- 
nario, uma tal impor­
tância, ItftOOáOOO róia, 
faz-nos difTerenfrt, por­
que é dinheiro qur noa 
grangeamoM á custa de 
muito trabalho, e que 
empregamos n’eala pu 
blica^âo, de que não ti- 
ranioa lucros*

Vão ze esquecerão, por 
terto, os aMaignantqa em 
divida, d'eaía nossa e*i- 
gencia, e Matiafazendo a 
cila. deade ja os nossos 
agradeci mentos.

Teixeira de Freitas.

Os princípios catholicos perante a razão 
1

O atlieiamo

j de Helvecio.—Espinosa e o materialismo, 
. —O pftntheismo.—Rcflexvea.—Não existe 

o athcismo especulativo.—0 ntheismo prati­
co conhecido desde a mais remota antigui-

| dade.

FREI THOMÉ DE JESUS

A
lguns philosophos gregos professa­

ram certa theoria àcerca do sen- 
; sualismo, fundada na crença de 

que só existe um principio material, ori- 
*!gem das sensações, da qual estas só po­

dem ser uma transformação. Este sysle- 
rna absnrdo encerra as idéas dentro de 
um circulo ião limitado como incerto, 

reduzindo a faculdade de comprehender 
a uma simples operação dos sentidos: 
mas como esses philosophos só apreciarn 
a existência dos sêres materiaes pelas 
qualidades sensíveis, apreciação que pô­

de carecer de exactidão, resul­
tam d’ahi equivocas transmis­
sões ao entendimento de obje- 
ctos inexactamente comprehen- 
didos. ITaqui nasceu a duvida 
universal dos scepticos, que 
conduz brevemente ao atheis- 
mo, ultimo desvario da razão 
humana.

Contra os delírios da Eschola 
Jónica protestam aquellas su­
blimes creações do génio, que 
desde a mais remota antiguida­
de altestarn quanto 6 dilficil 
traçar o limite até onde al­
cança a inlelltgencia humana: 
e quando lemos a e a 
Odyswa, a Jerusalein e o Pa* 
raiso; quando examinamos as 
ruínas do Parthenon. as magni­
ficas cathedraes da idade rnedia 
e as maravilhosas applicações 
da electricidade e do vapor, 
poderemos desconhecer dentro 
do homem essa elevada intei- 
ligencia, que Iranspondo os 
estreitos limites das sensações, 
produz tantas bellezas lidera­
rias, invenções tão maravilho­
sas? E de quem senão do Sêr 

Supremo pôde o homem receber este dom 
privilegiado?

Leussypo explicava a formação do uni­
verso pelo choque de corpúsculos indi­
visíveis, que vagueando no espaço, se 
combinaram casualrnente e produziram 
os sêres da creação com os seus desti­
nos, condições e liellezas. Mas o philo-

Erros da Eschola Jónica.—Origem do soepti- 
cismo.—Os atomistas.— Epicuro e a moral

P) São do author da Historia Verdadei­

ra da Inquisição os artigos que sob este titu­
lo hoje principiamos a publicar, cuja publica* 
ção ngradccetnos ao notável escriptor catho- 
lioo hespanhol.

sopho inventor de similhanle theoria não 
soube revelar-nos a origem dos seus alo- 
mos, que não leriam podido compor um 
mundo material, sem elles mesmos se-
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rem de matéria, do que necessariarnen-loccasionou a ruína da antiga Grécia, aba­
te se deduz que o utopista grego julgoukeu o poder romano, e haveria destrui-
a matéria como íncreada, ou por não re-jdo a civilisaçâo moderna, se o chtislia- 
conbecer tão grave absurdo, orniltiu a nismo, com os seus princípios salvado-
explicação do fundamento da sua estra- res, não oppozesse um dique às paixões 
nha invenção. A nossa intelligencia re- desordenadas. Os povos illustrados de-
jeita as aberrações dos atomistas, que vem a sua cultura ao Evangelho: ai do
atlribuem ao acaso a formação d’esta>dia em que esquecendo-se d’esla moral 
bellissima e complicada machina do uni-jsancta elles se deixem contagiar da ve- 
verso governada por leis de admiravel nenosa baba do horrível e destruidor
exaclidão. Poderão porventura ser ca- 
suaes a ordem rigorosa e a harmonia 
surprehendente com que existem os sê- 
res da creação? Cicero combateu o in-

atheismo!
Os erros de Epicuro desappareceram 

diante da philosophia de Socrates. de 
Platão e de Aristoteles, ficando o alheis-

vento de Leussypo em termos que não 
admiltem replica. «Os que acreditaram 
«que o mundo foi casualmente formado 
«hão de acreditar sem difliculdade ne- 
«nhuma que um g-rande numero de let- 
«tras atiradas ao ar possam cair sobre

-«a terra deixando correctamente escri- 
«ptos os annaes de Ennio: eu julgo-o 
«impossível e nem mesmo creio possi- 
«vel a formação d’um só verso. Se o 
«mundo pudesse ter sido creado pelo 
«concurso dos átomos, porque é que não 
«pode fazer-se do mesmo modo um por- 
«tico, um templo, uma casa, ou uma 
«cidade, que são obras muito mais fa- 
«ceis (*)?>

Acceilando Epicuro a theoria dos ato- 
mos, combateu a existência do Omnipo­
tente fundando-se em razões rnuilo tri- 
viaes. 0 seu paradoxo, conservado por 
Laclancio (*), é apresentado nos lermos 
seguintes:

«ou Deus quer evitar o mal e não 
pode,

«ou pode e não quer,
«ou não quer nem pode,
«ou pode e quer;>

quatro supposições das quaes o philoso- 
pho deduziu corisequencias contra a Di­
vindade, e em que nós vemos sómente 
um jogo de palavras e o sophisma po­
bre e miserável debaixo da mascara de 
apparente brilho. 0 ponderado raciocínio 
de Epicuro destroe-se com a hypolhese 
que Empedocles fundou na degradação 
humana, consequência d’uma culpa pri­
mitiva, e o dogma calholico do livre ar- 
bitrio veio illustrar completamenle a ra­
zão allucinada pelo sensualismo. Esta es- 
chola corruptora negava a immortalida- 
de da alma, fazendo consistir a felicida­
de nos prazercs, que ella gradua pela 
sua duração e intensidade, considerando 
a prudência como a virtude mais neces­
sária para cada um se proporcionar maior 
numero de gozos e evitar a sua interru­
pção por causa das penas que hão de 
castigar o crime. De similhanles princí­
pios deduziu o genio mais pobre do sé­
culo xviii a sua mesquinha moral uti­
litária! Helvecio applica á moral o sys- 
tema de Epicuro, sensualismo vil que

MJ Lib. ii, de nat. Deorum.
(*) De ira Deit cap. xm.

mo condemnado pela sciencia até o sé­
culo xvn, que reservava a Bento Espi- 
nosa a triste gloria de ensinar o mate­
rialismo vil e degradante. Este philoso- 
pho sustentou na sua Elhica funesta, 
que só existe uma substancia modificada
de modos diflerenles, e em todos os sen­
tidos infinita, que pensa no homem, sen­
te nos irracionaes, vegeta nas plantas, e 
permanece inerte nos seres do reino mi­
neral: panlheismo impio, que divinisa a 
matéria convertendo em Deus todos os 
entes considerados como simples motiíl- 
cações da sua pretendida substancia uni­
versal; que confunde o corpo e o espi­
rito, não se havendo delido diante do 
monstruoso absurdo de fazer de Deus o 
supposto de encontrados pensamentos e 
das viciosas paixões do genero humano: 
e que incorre demais a mais no erro 
gravíssimo de combater a mutabilidade 
da matéria em Deus essencial mente im- 
mutavel.

(Continua.)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

As conferencias quaresmaes 
na Sé do Porlo em 4884

POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

I

O Apontelado do Clero 
em face do aeciilo

(Continuado do n.° anterior)

M
as onde a grandeza do sacerdote ca­
lholico se mostra, como nunca, as­
sombrosa, e chega deveras a tocar 

as raias do infinito, é quando esse atomosi- 
nho do espaço se encurva sobre a ara do 
sacrificio incruento, e falia! e, á sua 
[voz, não são novos soes ou novos mun­
idos que se projectam na immensidade 
dos céos, mas é o Elerno, é o Immen- 
so, é o Grande por essencia, é Deus, 
emfim, que baixa às suas mãos indi­
gnas!. e quando elle eleva por sobre 
as multidões silenciosas e prostradas a 
viclima immollada pela salvação de to­

dos, ao passo que o orgão, por concer­
tos pedidos aos anjos, canta no intimo 
das almas, melhor ainda do que sob as 
abobodas do templo, O snlularis hóstia! 
e quando a grande família catholica se 
acerca d’esse ser unico, verdadeira­
mente único, e das suas mãos commun- 
ga, e como que se encorpora e se iden­
tifica a vida divina! Que maravilhas! 
Que poderosos incentivos, e que fonte 
baslecedora de perfeição moral para a 
humanidade? 0’ sublime obreiro do pro­
gresso! ... E como é veneranda a di­
gnidade sacerdotal! 0 veneranda sacer- 
dotis dignilas!

Finalmenle o momento derradeiro che­
ga para todos. Morreu! eis o termo de 
toda a historia, o fundo negro de lodo 
o quadro esplendido da vida, o mani­
festo desconcerto no brilhante concerto
do tempo... E quando a hora tremenda 
chega, e o mais corajoso estremece e se 
apavora ao fixar os olhos enlorvados na 
sepultura aberta, e na espantosa sole­
dade do finamento, eis que lá se destaca 
ainda a figura magestosa e serena do 
Padre, suspendendo das mãos tremulas 
e crispadas do agonisanfe a cruz, que 
fulgura como um raio d’esperança e do 
conforto no meio das hórridas sombras 
da morte; e a sua voz, que abrira o 
circulo da vida dizendo ao homem no 
crepúsculo do berço—sobe para o infi­
nito sol!-—vem agora fechar harmónica­
mente esse circulo, dizendo-lhe ao mer­
gulhar-se na profunda noite do tumulo 
—parle e confia! à profunda escuridão 
que te cerca vae succeder a eterna luz 
d’esse infinito Sol, que foi o objeclivo 
do leu caminhar e do teu progredir so­
bre a terra. 0* sublime obreiro do pro­
gresso! ... E como é veneranda a di­
gnidade sacerdotal! O veneranda sacer- 
dotis dignilas!

Mas que tenho eu feito, senhores, ou 
que tentei fazer?

Diz-se que Leornado de Vinci, tentando 
colorir a cabeça do Salvador no seu ad­
miravel quadro da Cêa, arremessou para 
longe a sua palbeta inspirada, e deixou 
apenas ligeiramente esboçado aquelle 
rosto divino, que as tintas humanas só 
poderiam desfigurar. Também eu, ten­
tando descrever-vos as grandezas e ma­
gnificências do sacerdote catholico, não 
fiz mais que traçar-vos um ligeiro e 
incorrectissimo esboço, porque a lingua­
gem humana será sempre pallida e 
amortecida para retratar um ente, que 
sahido do nada se perde no .mysterioso 
e incommensuravel, onde se operam as 
acções divinas.

E no entanto, um século, que se diz 
grande, e que» à puridade, deve repu­
tar-se como tal, só tem despresos, ma­
levolências e até insultos para essa in- 
contraslavel grandeza do sacerdócio ca­
tholico, que por si mesma se impõe ainda 
à mais intima cainheza de sentimentos.
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Que contradicção!
Grande no seu ideal, nas suas aspira­

ções, nas suas descobertas, e no seu 
deslumbrante progresso, o século dese- 
uove desce a nivelar-se com o lodo, para 
atiral-o em baldões ás faces venerandas, 
de quem? do que no mundo não tem 
grandeza que lhe seja equiparável.

Que contradicção!
Apaixonado pelos grandes homens atéjfuria do raio, que obriga a cahir sub- 

ao delirio, e, não sei se diga, até ao fa- misso a seus pés! 
nalismo, este século vae-se à necropole 
da historia, desperta dos seus jazigos os! 
gigantes d’outras eras, e. exalçando-os afanoso, a hostilisar iinpotenlemenle! 
ao pedestal das honras publicas, decre­
ta-lhes o culto e a apolheose, ao passo sando pedras á pyramide de Cléops. 
que o sacerdote, o ministro e represem cuidando, em sua simplicidade, que de 
tante d’Aquelle, que, assim como tocou'momento a momento vae gosar-se no 
com o seu dedo nas cúspides d*algumas!espeelaculo de a vêr oscillar e cahir. 
montanhas e as infiammara, tocou na Deus alicerçou no mundo essa pyrami- 
froute d’esses grandes homens e accen-'’ 
deu-lhes no espirito a chamma do gé­
nio, o sacerdote só lhe merece a critica 
mordaz, a diatrilie e o motejo alassalha- 
dor. Que contradicção! —

Mas não importa: os despresos que lhe 
votam, a guerra accintosa que lhe mo­
vem, a perseguição calculada e systema- 
lica que lhe suscitam por toda a parle, 
não poderão jamais abalar o throno in- 
dcslructivel.em qtie o sacerdote domina, 
como soberano pacifico das almas, e nemjvel, o indestruclivel, o elerno— Tu es 
sequer ensombram o caracter glorioso, sacerdos inaetemum, Que contradicção! 
que o Elerno indelevelmente lhe inscul-ÍNâo digo bem; eu ia a dizer, que cou-jpeu por entre as turbas, sem lemer os 
pita na fronte, çomo o não ensombram!traste tão irrisorio! Mas não, não direi,-algozes, para alimpar-lhe o divino ros- 
ainda as misérias, com que o proprio|para não empregar uma linguagem que lo, col>erto de sangue e de pó. 
sacerdote se commacula. 'destoa da gravidade do lugar que oc-l Foi grandiosa e sublime a recompensa

Podeis estancar o rio da vida, quefeupo. 'd’esle acto de heroísmo e dedicação: Je-
percorre. anima e fecunda os domínios* Pedirei antes perdão para este secu- sus deixou-lhe impresso na toalha seu 
do mundo phy&ico? Não. Pois lambe,m!lo. e para vós, ó cegos de lauta luzJdivino retrato como em signal de agra- 
não podereis nunca estancar o rio dOtque desacataes a grandeza e augustaldecimento. 
christianismo, que percorre, anima e fe-ivenerabilidade do sacerdote, porque a( E’ isto o que vulgarmente se chama 
cunda os domínios do mundo moral. Am-hião rornprehendeis, c não vos confundo Santa Sudário, 
bos estes rios procedem d*uma e a rnes-ldis porque não vèdes que o sorriso de! Eis o facto tradicional que vamos dis- 
ma fonte, uma e a mesma origem divi- commiseração com que elle dignamenle culir á luz da rasão, segundo as regras 
na; e, conseguintemcnte, inaccessivel á vos responde, e passa além, é o sorriso da mais sã e illustrada critica, 
acção destruidora do homem. E, em quan-do immortal, que vos deixa supplanta- 
to que o christianismo exislir na huma-jdus, porque vae dizendo cornsigo mes-! historiadores, principahnente modernos, 
nidade, o que será até ao ultimo arrancolmo: Infelizes! podeis deprimir c insul-jdemasiadamente escrupulosos, deixem- 
dos séculos, ha de exislir sempre comjlar o homem; mas a idéa, a dignidade,-nos assim fallar, não admittem este fa- 
elle o Padre, que ó a expressão da sua.a instituição llca illesa, sobranceira e cto. Não encontrando elles outra alguma 
idea, a forma do seu espirito, o orgão'triumpbante. prova da sua existência mais que a vul-

esses esforços sâo semelhantes aos da' 
onda impotente, que pretende derribar 
a estatua colossal, chumbada na roca 
inabalavel da praia. E, sem embargo, 
são os esforços d’um século poderosís­
simo, que assenta a sua mão victoriosa 
nas espheras do céo, nos abysmos do 
mar, nas regiões do espaço, nas entra­
nhas da terra, nos elementos, e até na

mortalidade! Oh! perdoae aos que o ave- 
xam, opprimem e perseguem, porque o 
desconhecem: e desça, Senhor amantís­
simo, desra sobre elles, do alto d'essa 
cruz, como descera sobre os que n’ella 
vos aífixaram ingratos e cruelissimos, 
porque também vos desconheciam, des­
ça o pregão da vossa infinita misericór­
dia!

(Continua).

Que contradicção!
Tamanho poderio anda p'ra abi, lodo

Faz-me lembrar o barbaro, arremes-j

de luminosa do sacerdócio calholíco pa­
ra ser fanal e guia da humanidade, que 
peregrina em demanda d’um mundo me­
lhor, e escreveu-lhe no topo—Tu essa- 
cerdos in aelernum: existirás para alem 
de todos os tempos. E o século defron­
ta-se ameaçador deanfe d’essa pyrami- 
de inconcussa, arroja contra cila todo o 
seu immenso poderio, e desacredita-o, 
ridiculisa-o, fazendo (Tclle a debil pe­
dra, com que intenta derribar o immo-

Q
vasi ninguém haverá que não tenha 
ouvido fallar em Verónica, mas se­
rão mui poucos os que verdadeira­

mente comprehendam o que isto signifi­
ca, e ainda em menor numero os que 
possam determinar-se a este respeito.

Trata-se d’uma piedosa tradição acer­
ca d’um facto curioso e tocante que suc- 
cedeu durante a via dolorosa do Salvador 
para o monte Golgotha onde foi cruci­
ficado.

Verónica é aquella santa e corajosa 
mulher que, vendo o deplorável estado 
em que caminhava o Filho de Deus, rom-

Bem sabemos que grande numero de

idea, a forma do seu espirito, o orgão •iriumpbante.
Sim, divino Crucificado! perdoae aos gar tradição, que lhes parece insuílicien-da sua vida.

Já lá vão desenove séculos; e esses que avexam c opprimem o vosso sacer-'te, dão o nome de Feroníca a uma re- 
desenove séculos tem levado de envolta (lote, o vosso emissário, o vosso coopera-Ipresentação da face do Salvador, estam- 
comsigo, sumindo-os por uma vez na dor, destinado a perpetuar a obra gran-'pada em um lenço, a qual se guarda 
vorngern dos tempos, thronos, poderios,Idiosa da vossa Redempção 
systemas e instituições utilitárias, quelcdades; aquellc que marca 
promettiam urna duração prolongada, 
eterna talvez; mas no meio do rugido 
de todas as fermentas, do fragor de to­
dos os desastres, do pó de todas as ruí­
nas abi está o Padre de pé, sempre de 
pé, recolhendo na agonia dos império*1 
a herança do passado, para deposital-a 
no berço das civilisaçòes nascentes. Bal­
dos os esforços dos Titans d’esta epoca 
para annullar-lhe a missão e banil-o. 
como um estorvo, ou uma inutilidade:|dida do mundo com esperanças da im-

Íj um todas asiem Roma, na egreja de S. Pedro; e de­
ra com o sêllo rivam este termo das duas palavras— 

dos vossos escolhidos a fronte cando-Ivera won—que querem dizer—verda- 
rosa do recemnado, e chama para junto|<teira imagem, 
do seu berço infantil o bello anjo dos 
primeiros sonhos; o que tem em suas 
mãos a chave d’oiro, temperada no vos­
so sangue, que abre as portas do céo, 
aferrolha as dos abysmos, e patenteia' 
ás almas contritas o seio benefico de 
Deus; o que bemdiz e sanctifica a famí­
lia, e na hora extrema consola a despe-

Verdadeira imagem do Salvador, di­
zem os alludidos historiadores, no sen­
tido de que representa flelmente a sua 
divina Face, mas não que seja a própria 
estampada na toalha com que a piedosa 
Verónica alimpou o Rosto do Martyr do 
Golgotha.

Assim pretendem elles que Verónica é 
toda e qualquer imagem do divino Rosto



220 O PROGRESSO CATHOL1CO 6.° ANNO

Eis a origem doesses livros que a Egreja 
sabia e prudentemenle excluiu do seu 
cânon.

Comtudo. deve-se notar que a Egre­
ja. declarando taes livros apocryphus, 
não quiz accusal-os de conterem falsida­
des. Chamam-se apocryphos, porque não 
são de auctores conhecidos, cuja narra­
ção possa equiparar-se á dos auctores 
canonicos.

Se esses livros referem particulari­
dades da vida de Jesus Christo, da San­
tíssima Virgem e dos apostolo», e essa> 
particularidades nada teem de pueril, 
nem de inverosímil, nem de contrario à 
fé. constituem uma tradição de segunda 
ordem, que não é condemnada nem con- 
demnavel.

Estes princípios, que ficam assentados 
a respeito da veracidade dos chamados 
livros apocryphos, coníirmam-se com a, 
auctoridade dos Papas Gregorio ii e Adria­
no i, e do doutíssimo cardeal Baronio.

Em consequência d'isto, o não vir na 
Escriplura Sagrada o facto de Verónica, 
e só cousiar de livros apocryphos, não 
demonstra que tal facto seja falso, so­
bretudo sendo transmiltido por tradição 
desde os princípios da Egreja.

Não é uma mera tradição vulgar, 
acreditada por pessoas ignorantes; é uma 
tradição constante de séculos, invariá­
vel, notoria em Jerusalem. sobre a qual 
póde julgar imparcialmente a critica pie­
dosa e desinteressada.

Todas ou quasi todos os que vão em 
peregrinação à Terra Santa referem o fa­
cto de Verónica, tradicional no Oriente.

Eis o que escreve um religioso fran- 
ciscano porluguez que em 181G visitou 
os togares Santos.

Depois de descrever o logar onde Si- 
mão de Cyrene ajudou o Salvador a con­
duzir a Cruz até o alto do Golgotha, diz:

«ilais adeanle, do lado esquerdo, se 
vé um logar que hoje serve de forno, 
onde, dizem, era a casa da Verónica, 
aquella mulher compassiva que, vendo 
o Salvador coberto de suor e sangue, 
se chegou a elle, e com um lenço lim­
pou o seu Rosto Sagrado; caridade que 
o Salvador retribuiu, deixando estampa­
do no mesmo lenço o seu retrato.

«Esta é a tradição que tenho encon­
trado tanto em Jerusalem, como em to­
dos os paizes catholicos.»

(Continua.)
P.e JoÂo Vieira Neves Castro da Cruz.

do Senhor, e não a mulher que lhe saiu 
ao encontro na rua da Amargura, cuja 
exislencia consideram fabulosa.

Nós, porem, apoiados na tradição uni­
versal e constante, sustentaremos a rea­
lidade do facto, e mostraremos a incon­
sistência dos argumeulos que produzem 
os auctores contrários.

Antes de tudo devemos dizer que o 
facto nada tem de impossível: elle em si 
mesmo é muito verosímil.

Com elfeito, que ao encontro do Ho­
mem-Deus, no seu caminho para o Cal­
vário, saisse uma piedosa mulher e lhe 
alimpasse o Rosto, ficando este impresso 
no panno. é uma cousa admissível, e 
que nenhuma dilliculdade póde offerecer, 
sendo como é alleslado pela tradição.

Para destruir este teslimunho univer­
sal e sempre uniforme dos séculos chris- 
tãos, os adversários não adduzem ne­
nhumas provas plausíveis.

Prinieirameule, o silencio dos escripto- 
res sagrados a este respeito não depõe 
contra a sua authenlicidade, porque é 
certo que no Evangelho apenas se con­
tem uma mínima parte dos factos rela­
tivos à vida, paixão e morte do Redein- 
plor.

0 Evangelista S. João declara expres­
samente que ha outros muitos prodígios, 
operados por Jesus, que não estão con­
signados nos livros santos; porque, para 
os escrever minuciosamente, não pode­
ria o mundo conter laes livros.

Sendo isto assim, não poderemos sa­
ber doesses factos por outra via que não 
seja a Escriplura Sagrada? Sem duvida; 
essa via é a tradição, que depois passou 
a ser escripla.

Ora, ha mesmo pontos essenciaes, dos 
quaes nenhuma menção se faz nos livros 
do Novo Testamento; tal é, por exem­
plo, a substituição do domingo ao sab- 
bado, que, todavia, é de instituição 
aposlolica.

N este caso, porem, como em outros 
muitos, a tradição suppre ao silencio da 
Escriplura Sagrada.

Em segundo logar, não vale o dizer 
que a tradição sobre a historia de Vero- 
nica só consta de certos livros apocry­
phos cuja authenlicidade a Egreja não 
reconhece.

Não ha duvida que ha muitos livros 
apocryphos que relatam certos factos 
particulares, sobre a vida e milagres de 
Jesus Christo. que se não lêem no Evan­
gelho. E esses livros serviram de base 
a um grande numero de tradições evan­
gélicas que se espalharam no Oriente e 
no Occidente.

Comprehende-se isto muito bem. Se­
gundo o historiador Eusebio, de todas as 
partes do mundo corriam as multidões ã 
Palestina, a verem o Filho de Deus e a 
implorar-lhe favores. Presenceando os 
seus milagres, era muito natural que 
publicassem promenores da sua vida. 

COISAS/ COISA SI

0 Porto Liberal é um diário que, co­
mo do seu titulo se deprebende, vé 
a luz da publicidade na cidade da 

Virgem. Não é republicano nem absolu­

tista, porque diz elle em seu n.° 17;
uns nem outros caminham—por- 

que ambos atrophiam a causa que dese­
jam fazer vingar. E’ por tanto liberal 
na pura accepçãoda palavra, e por tanto 
atheu, blasphemo, porque não reconhe­
ce Jesus Christo como Deus, apezar de 
0 proclamar bem alto, por estas pala­
vras bombásticas : —• Christo, aquelle 
grande sabio revolucionário que trans­
mudou a política e a religião do mun­
do. Christo, continua o liberal, na sua 
rudeza de demagogo etc. E mais adian­
te: — Oh! Christo! oh! Sabio! oh! pro- 
plwta!

0 que o homem não vê em nosso Se­
nhor Jesus Christo é um Deos, e é por 
isso que elle todo enfatuado brada:— 
Kós ambos (absolutistas e republicanos) 
prufessaes as doutrinas do Sabio, (Jesus 
Christo) e nenhum de vós as cumpre e 
as entende!

E. para em tudo ser um liberal das 
pontinhas, o Porto Liberal é inimigo da 
Companhia de Jesus, d’essa phalange de 
heroes, como lhe chama o Snr. Pinheiro 
Chagas, ministro da marinha.

Christo!, diz o jornaleco liberal, um 
aventureiro hespanhol, d sombra do teu 
nome, fundou a congregação jesuítica! 
Tudo se tem praticado i tua sombra! .4 
villania e o fanatismo!

Aqui teem os nossos leitores o que é 
o Porto Liberal; não quer ser republi­
cano nem absolutista, mas quer ser pu­
ra e simplesmente liberal, isto é, não 
acredita na divindade de Jesus Christo, 
não quer Jesuítas, não quer por conse­
quência frades, irmãs da caridade, pa­
dres, egrejas. Papa, etc. etc. Quer um 
rei liberal, com um manto assás amplo 
para ã sombra d’elle se praticar tudo 
quanto pode desgraçar um povo, e é 
n’isto que diverge dos republicanos, por­
que em religião são todos irm/. pela 
geringonça.

Desejávamos conhecer os redactores 
do liberal papel, mas não nos é dado 
uma tal honra; contentamo-nos em sa­
ber a oílicina onde é impresso, e essa 
mesma novidade damos aos nossas lei­
tores. E1 feito o Porto Liberal na Typo- 
\graphia de Fraga Lamares, 38—rua de 
S. Miguel—iO, Porto.

Este Snr. Fraga Lamares é o mesmo 
a quem devem ser feitos todos os pedi­
dos relativos ao perindico portuense 4 
Voz do Christâo, publicação que tem a 
redacção e administração na rua de S. 
Miguel n.° 38—Porto, na mesma casa 
onde se imprime o dito liberal pasquim.

Se este Snr. Lamares merece alguma 
censura pela impressão do Porto Liberal. 
essa censura deve desapparecer por que 
os mesmos typos fazem a Voz do Chris- 
tão. Fica uma cousa pela outra!

0 grande tribuno republicano de Hes- 
panha, Emílio Castellar, em um discurso
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que pronunciou ha dias no parlamento 
hespanhol, disse cousas muito lindas, 
como só as sabe dizer o mavioso orador, 
e eutre as muitas lindas cousas que dis­
se, ba uma passagem que o Progresso 
Catholico não póde esquecer e que deve, 
por isso, archivar em suas paginas. Disse 
Castellar:

«Eu, que não sou mação nem jesuíta, 
não posso deixar de deplorar a influen­
cia do jesuitismo na Hespanha, ao qual 
nunca perdoarei a parle que leve na 
perda de Portugal para Hespanha, con­
vertendo aquelle recanto da península 
em para-raios contra a civilisação uni­
versal.»

Sempre é liem certo o que se diz:—; 
cada terra tem seu uso, cada roca tem 
seu fuso. Em Hespanha os liberaes dizem 
que os Jesuilas concorreram para tirar 
Portugal das garras dos leues de Castel- 
la; aqui, perlo mesmo de Hespanha, a 
dois passos, passando o Caia ou o Minho, 
já se diz o contrario:—que por influen­
cias dos Jesuilas se fizera a união ibéri­
ca! E apesar de ser doutrina corrente 
eulre os coripheus do liberalismo portu- 
guez, que os Jesuilas foram os que cau­
saram o cataclismo de Alcacer-Kibir, e 
que nos entregaram à Hespanha, o libe­
ral Primeiro de Janeiro, julgando que 
a patranha liberalíssima geriugouceira, 
não estaria radicalmenle imbulida no cc- 
rebro de todos os patriotas, acudiu logo 
a desmentir as palavras de Caslellar, 
bolando a seguinte falia:

«Aqui, d'esle lado da raia, não se 
comprehende bem a parte que o Jesui­
tismo teve na restauração da indepen­
dência portugueza; comprehende-se, sim, 
e de sobra, a que tivera na perda d’el- 
la........ »

Esle Primeiro de Janeiro bem mostra 
que não é dos mestraços na irm.\, por­
que se o fôra calava-se, e deixava fallar 
o tribuno de Hespanha. Porque isto em 

* cada paiz tem a seita o seu cavallo de 
batalha contra os Jesuilas. Em Hespanha 
é necessário dizer-se que foram elles que 
fizeram a restauração de Portugal, e 
aqui, como o povo é amante da sua in­
dependência, diz-se-lhe que foram os Je­
suilas que nos entregaram á Hespanha. 
Mas o Primeiro de Janeiro é tão pequeno 
na irm.*. que nem sabe que quem manda 
dizerem Portugal queos Jesuilas nos en­
tregaram á Hespanha, é quem manda em 
Hespanha dizer que foram os Jesuilas que 
nos libertaram do jugo d’aquella nação. 
E ainda que Caslellar nos diz que não 
6 mação, no odio aos Jesuilas obedece a 
uma ordem da maçonaria, pois que é 
esta seita quem manda o jornalismo li­
beral de lodos os paizes, jornalismo tão 
despido de honra e dignidade, que se não 
peja de dizer aqui o conirario do que se 
diz em Hespanha para atacar os Jesuilas.

da notável obra 0 Liberalismo A^mas-ltem lanla cousa em que empregar a 
carado, publicação feila em Guimarães^sua aclividade, a sua boa vontade, o seu 
ha poucos annos, este facto que deixa------------ 1-------------------------------------—
mos apontado era bastante para o des­
mascarar bem.

Farçantes!

amor pelas glorias da patria? Que neces­
sidade tem o padre de estar com a As­
sociação Liberal?

Sempre é bom dizer aos nossos leito­
res que no dia *29 de junho se fizeram 
eleições de deputados. Como a nova ca- 
mara lem de reformar a carta, fíl-ttei 
nosso Senhor, D. Antonio de Fontes man­
dou que a maioria fosse da sua parcia­
lidade, para que o absolutismo despóti­
co, que ha meia século peza sobre Por­
tugal conlinuasse, e lambem para que a 
Carla fosse reformada a tiro, como a 
mesma foi feila.

Os bonecos, que nos diversos pontos 
do paiz, dançam á vontade de fíl-Rei 
nosso Senhor, fizeram por cumprir as 
ordens recebidas, e em muitas partes do 
reino o sangue porluguez tingiu a ter­
ra. Mas que imporia o sangue derrama­
do, as creanças sem Pae, a Palria sem 
alguns cidadãos, se o governo venceu 
as eleições?

0 que admira, o que faz pasmar em 
meio da corrupção medonha que ahi cam­
peia é a votação grandiosa que tiveram 
os candidatos calholicos, sem haver orga- 
nisação de partido, sem haver pedidos.

E não se admire alguém de nós di­
zermos deputados calholicos, porque to­
da a imprensa designou claramenle os 
campos a que os deputados propostos 
pertencem, republicanos, regeneradores, 
progressistas, constituintes e calholicos. E 
apezar de haver em algum dos partidos 
deputados propostos pertencentes á cle­
rezia, nem por isso lhe chamavam ca­
lholicos; esle nome dava-se só aos que 
se apresentavam como laes.

E fiquem sabendo lodos os nossos lei­
tores: quem votou em deputados que se 
não apresentaram como calholicos, foi de 
encontro aos principios calholicos e aos 
interesses da Paina. Deputado filiado em 
qualquer partido político, hostil ã Egreja, 
não é catholico, embora seja padre.

Um leitor de gazetas.

a
Não esqueceu aos liberaes portuenses 
dala para Portugal tão nefasta de 9 

de julho, e porque não lhes esqueceu a 
festejaram como poderam. Fazia parte 
do programma uma sessão solemne no sa­
lão Eulerpe, e, para não mutilar o pro­
gramma, realisou-se essa solemne sessão.

Lã estavam os liberaes e entre elles, 
porque não podia fallar, eslava lambem 
o Sor. Padre Francisco José Patrício. 0 
Rev.®° liberal, segundo conta o Primeiro 
de Janeiro «disse que usava da palavra 
por se ler feito referencias ã sua pessoa. 
Notou que era vergonhoso para o paiz 
o estado a que se acham reduzidos os 
últimos lutadores do exercito libertador.

«Disse que a liberdade não se sustenta 
com as manifestações festivas, mas com 
a propaganda e com o respeito da ins- 
trucçãu pelos que a implantaram.

«Elogiou o snr. Rato pelo seu brilhante 
discurso; disse que Portugal deve ao 
seu proprio exforço todas as conquistas 
da civilisação, e que a revolução de 
1820 fui a aurora da liberdade. Refe­
rindo-se ás violências da alçada allirmou 
que o sangue póde deluir tronos, não 
conseguindo, porém, derrubar ideias e 
terminou dizendo que eslava sempre ao 
lado da Associação Liberal, quando se 
tratasse de melhorar a sorte dos vete­
ranos da liberdade, ou de commemorar 
datas gloriosas, mas que não a podia 
acompanhar na propaganda de outras 
ideias.»

Temos, pois, o Snr. Padre Patrício a 
confessar que a Associação Liberal pro­
paga ideias, que elle, não pode ajudar a 
propagar, e estas ideias não podem ser 
senão contrarias á religião, de que o Sr. 
Padre Patricio é ministro, pois que em 
política está de certo S. Rev.®* em per­
feita harmonia com a dita liberal asso­
ciação.

Mas, se a Associação Liberal propaga 
doutrinas que um padre catholico nao 
pode ajudar a propagar, para que está 
o padre mettido n essa associação?

Que tem o padre com o£ veteranos 
da liberdade, com a commemoração de 
datas gloriosas, com a revolução de 
1820? Não tem o Snr. Padre Patricio, e 
lodos os padres que mesmo não sejam 
patrícios, tantas associações onde possam 
filiar-se? Não ha ahi a conferencia de S. 
Vicente de Paulo, onde o padre pode 
condoer-se do estado dos pobresinhos li­
beraes ou não? Não pode unir-se a esses 
17000 portuguezes que pedem o resta-lficanle, mas hojeé uma das cidades mais 
belecimento das Ordens Religiosas, o ras- importantes do mundo.

Se o liberalismo não estivesse de haigo mais saliente que um povo pode mos- Teni 800:000 almas, duas linhas fer- 
muilo desmascarado, com a publicaçãoqrar do seu amor pela liberdade? Nãolreas que a atravessam, e todo o Indus-

Jhrçãíi

Discurso de S. IX.1 R.ma o fcr. 
Bispo da Guarda ciu sessão 
de 20 de março.

(Continuado de pag. 164)

S
abe-se muito bem que Bombaim foi 

cedida por nós á Inglaterra em 
dote de D. Calharina.

N’esse lerçpo era uma terra insigni-
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tão, tem emllm todos os melhoramentos 
modernos, universidades, collegios, es- 
cholas, templos, hospitaes, asylos e ln- 
bunaes.

Como v. ex/ sabe, a religião oílicial 
ingleza é na aclualidade a anglicãna. A 
Inglaterra foi ató certo tempo intoleran­
te, muito intolerante, mas hoje não o é, 
e uma prova d isto é que o logar de 
mais conliança e o emprego mais impor­
tante que a Inglaterra tem nas suas co­
lónias, o de vice-rei da Índia, foi conlia- 
do e é desempenhado por um catholico, 
lord Kipou.

Quer v. ex.a saber (é um modo de 
dizer, porque v. ex? sabe-o melhor do 
que eu) como a Inglaterra procede no 
Induslão com respeito à religião?

A base da sua política é a lelerancia, 
tolerância a mais completa.

A Inglaterra, nas Índias orientaes, 
não tem religião olhcial, tolera todos os 
cultos. E desde o momento em que ella 
abandonasse esse syslema de conducla, 
lornando-se suspeita dos povos, era-lhe 
impossível sustentar-se na Índia.

Tive occasião de tratar com emprega­
dos allamenle collocados, que me disse­
ram que esta naçao não fazia propagan­
da da sua religião olhcial, e que nau 
subsidiava e enviava mi&sionarios d elia; 
que isso pertencia ãs associações parti­
culares, especialmente ãs sociedades bí­
blicas; que alguns ministros anglicanoí 
eram mandados pelo guverno para pre­
sidir aos aclos do culto dos empregados 
do estado, c tiveram a franqueza de me 
dizer que a única religião que ali fazia 
importantes progressos era a calholica.

Eu cito simplesmente um facto.
Como já disse, temos, alem do arce­

bispado de Goa, em território porluguez, 
os vicariatos do norte dos Gales, do Ca- 
narã, de Cochim, Cranganor, Geylão, 
Malaca, Meliapor e Bengala.

A côngrua dos missionários do vicaria- 
lo do norte, em subsídios do governo, 
monta a 80:000 rupias; o governo in- 
glez contribue com dois terços, e o por­
luguez com um terço approximada- 
mente!

O governo ingiez funda egrejas, sub­
sidia largamente os vigários apostohcos 
e os capellaes militares; as companhias 
dos caminhos de ferro subsidiadas pelo 
estado, e as particulares, concedem pas­
sagem gratuita aos missionários, facili­
tam a correspondência das aucloridades 
com os administrados, isto em referencia 
á religião.

Com respeito à instrucção, a nenhu­
ma nação pôde ser indillerenle este as­
sumpto. A Inglaterra creou escolas nas 
culonias, e pruteje e auxilia outras de 
iniciativa particular; e como entende 
que não pôde haver a verdadeira ins­
trucção sem boa inspecção, tem os seus 
agemes, que vão inspeccionar as esco­
las em toda a parte. Os prémios e os 

subsídios são concedidos em allenção à 
categoria das escolas e aproveitamento 
dos alumuos, em allenção, emlirn, aos 
resultados práticos.

Isto nau acontece somente em Singa­
pura.

Temos felizmente escolas em Bombaim, 
Malim, Bandora, Calcuttâ, Meliapor, Tu- 
ticurim, Singapura, que o guverno in­
giez inspecciona, protege e premeia, 
mandando publicar os resultados nos 
seus jornaes olliciaes. 11a em Bombaim 
uma universidade, e exigem-se certas 
habilitações para frequentar os seus es­
tudos, e uma d'essas habilitações é que 
o indivíduo seja perito na língua ingle- 
za, na sua propna, e em uma outrà, 
sendo uma d elias a porlugueza, para o 
que ha um jury composto de vogaes da 
nossa colouia, ali estabelecidos, que os 
ha distinclissimos, e prémios para os 
examinados que se distinguem.

0 reverendo Sant’Aiiua da Cunha as­
severa que a sua escola (parece preten­
der que ella pertence mais a elle do que 
a nossa missau) foi sustentada exclusi­
vamente à sua custa. Mas sendo a sua 
côngrua, cumo coadjutor, insignilican- 
tissnna, como podia elle occurrer as des- 
pezas com inesiras europeas, ajudantes, 
casa, utensílios e mais cousas necessá­
rias a escola? Julga-se indispensável pa­
ra a existência da escola, mas na sua 
ausência a*escola continuou, e creio que 
continua a prosperar. Agora devo dizei 
duas palavras a respeito da syndicancia. 
Eu entendia que a syndicancia aos aclos 
d’este ecclesiastico era precisa, e a man­
daria fazer, não para saber se o devia 
mandar recolher a Goa, mas para saber 
o procedimento ulterior, que para com 
elle devia adoptar. Não a pude fazer, 
porque fui dispensado de servir as missões 
do Oriente, tive de regressar ao reino.

.Mas não podendo eu fazer a syndi­
cancia nem mandal-a fazer, deixei na 
secretaria do arcebispado de Goa lodos 
os documentos favoráveis e desfavorá­
veis, todas as representações que recebi 
a respeito dos aclos do mesmo ecclesias- 
lico.

Deixei dito ao meu delegado que logo 
que chegasse o snr. Arcebispo de Goa, 
chamasse a allenção de s. ex.* para 
este assumpto, deixei mesmo, entre ou-, 
iras, esta indicação por escriplo, e indi­
quei o modo pratico de fazer a syndi­
cancia; o coadjutor do snr. arcebispo, 
de coniiança e insuspeito, na sua passa­
gem em Singapura de Macau para Goa, 
podia ser encarregado d’ella. Não sei se 
a fez, se não; e aqui começa a respon-i

Recolhido a Goa, pareceu este eccle- 
siastico conformar-se com as rasões que 
lhe expuz (costumo dar aos meus sulxir- 
dinados os motivos do procedimento que 
tenho para com elles), mas depois le­
vou esta questão para a imprensa, e di­
zendo o que não devia, ouviu o que 
não queria, (izerain-se-lhe accusações 
graves, cuja veracidade não pude veri- 
ílcar, mas que não foram destruídas, ag- 
gravando-se assim a sua situação, pois 
o que era particular se tornou do do­
mínio publico. Appareceu-me em Bom­
baim, instando pela sua restililuiçào a 
Singapura, apresentou-se ao arcebispo 
para o mesmo fim, e não o podendo 
conseguir, veio para Lisboa, creio que 
em condições desfavoráveis, por não 
trazer seus papeis em ordem.

Propalou que assim procedi por pres­
sões exercidas sobre mim pelo governo 
da metropole, pelas aucloridades de Goa, 
pela Propaganda Pule, pelo vigário 
aposlolico, que superintende nas missões 
de Singapura, pelo snr. bispo de Macau, 
e não sem por quem mais.

Mas a verdade é *que ninguém me 
fallou n’esle negocio, senão as nossas 
aucloridades de Singapura, que ninguém 
ousou fazer-me pressão, nem eu a ac- 
ceilaria. As palavras favoraveis profe­
ridas por occasião da apresentação do 
requerimento do reverendo SaníAnna 
da Cunha fazem honra aos illuslres de­
putados, pois revelam sentimentos no­
bres e corações sempre abertos a qual­
quer queixa, fundada ou infundada; mas 
a verdadeira generosidade não exdue 
a justiça, e esta pede que se ouça o ac- 
cusado.

Audi et alteram partem.
A insistência d’esle ecclesiaslico cada 

vez me convence mais da Inconveniên­
cia de o mandar de novo para Singa­
pura.

0 snr. deputado Luciano Cordeiro al- 
iribue a supposla injustiça, de que se 
traia, á anarchia e desorganisaçào dos 
serviços das missões na Afnca e na Asia.

Estou de perfeito accordo; provei-o 
com diílerenles documentos citados por
s. ex.a, e é confessado num decreto pu­
blicado em 1880, em que se procurou 
organisar e melhorar a situação das nos­
sas missões, a doutrina, dando-se por 
motivo d isso a decadência d’ellas.

Melhor organisados os serviços das 
missões da Asia, mais facilmente poderia 
o superior ler conhecimento do que se 
passasse, e providenciar convenienle- 
menle, mas nunca poderia ser privado 
da faculdade de mandar os missionáriosl» IVfJj «V UUVj V UV|UI WHiV} I VvpVH ut* * UVU l\J 'IV IHUlIUiAi vw —

sabilidade do arcebispo; puis eu enlendolservir onde lhe pareça mais conveniente, 
que as administrações e aucloridades O indivíduo e a auclondade julgam-se 
icem obrigaçao de reparar, podendo, asíjustos, em quanto se não provar o con- 
iujusliças que as anteriores porventuraltrario. Servi por onze annos o ultramar, 
lenhain commellido, sob pena de se tor- Angola e a Índia, 
narem cúmplices e responsáveis por es­
sas injustiças. (Contínàa).
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Itos. Uma riqueza, para uma terra de ductores, assim como o Sr. Joaquim Ma- 
I província. ria d’01iveíra Costa.

Á exposição industrial de (itiiinarães
ii

P
romettkramos continuar e eis-nos a 
satisfazer o que prometteramos. Não 
dispomos de muito tempo, do tem­

po bastante para tratar de uma exposi­
ção que honra sobremodo os induslriaes 
de Guimarães, mas o pouco 
nos resta, depois dos 
muitos trabalhos que 
nos pesam, queremos

Em bordados a branco, a cores, a ou­
ro, etc., etc,, ha muita variedade de 
trabalhos, ainda que nem lodos sejam 
primorosos e mui raros os que se podem 

'dizer liem feitos. Um critico portuense, 
íe que nos dizem pessoa competente, não 
achou nada digno de menção; mas se 
se attender bem, se com vagar se obser-

tempo que

Cutilaria. Está explendidamente repre­
sentada esta iudustiia, que tem causado 
a admiração dos visitantes de fora da 
terra e mesmo de fora do reino. Os prin- 
cipaes expositores são os Snrs. Cunha á 
C? e Augusto Mendes da Cunha, haven­
do alem d’esles mais sele expositores.

Pannos de linho. Não terá hoje esta> varem todos os trabalhos ha de confes- 
induslria vimaranense a importancia quejsar-se que alguns merecem osapplausos 
tivera em épocas passadas, quando sendas pessoas entendidas na matéria e se­

ria até uma barbari­
dade se nós aqui não 
notássemos os borda-

empregal-o no serviço 
dos nossos patricios 
trabalhadores.

As grandes indus­
trias de Guimarães, 
as que de longe lhe 
crearam renome, e 
que ílzeram a sua 
prosperidade,são pou­
cas — apenas trez; 
mas essas ennobre- 
ccm assaz a terra que 
as possue, dão gloria 
áquelles que n ellas 
se empregam, Desi- 
gnemol-as em pri­
meiro lugar, e orgu­
lhemo-nos em ser fi­
lhos de uma povoa­
ção, que airavez mui­
tos séculos, e apezar 
das grandes cataslro- 
phes que teem tra­
vado o seu progres­
so, conserva ainda as 
mesmas industrias, 
mais aperfeiçoadas, 
quasi a rivalisar com 
eguaes producçôes do 
estrangeiro, e sem 
um esforço unico,sem 
um impulso dado pe­
los governos que do­
minam em Portugal 
em nome do progres­
so, nada fazendo em 
bem das industrias lo- A ABBADIA DE CLUNY, EM FftANÇA

dos das Senhoras Frei­
tas Costa, e de algu­
mas alumnas da es- 
choia que dirigem as 
Irmãs Hospitaleiras no 
asylo de Mendicidade. 
Estes se não são tão 
primorosamenle feitos 
como áquelles, mos­
tram bem o aperfei­
çoamento a q ue sabem 
levar as alumnas as 
mestras religiosas.

Em flores ai tiílciaes 
é rica também a ex­
posição, e sem que­
rermos roubar a ne­
nhuma das exposito­
ras a gloria que lhes 
cabe, diremos que os 
principaes trabalhos 
são feitos pelas irmãs 
Hospitaleiras, em ser­
viço em varias casas 
de caridade d’esta ci­
dade, e pela exc.m4 
snr.a D. Maria de Be- 
lem Ferrèirad’Abreu.

Em todas as mais 
industrias ha muito 
que admirar, e affoi- 
tamenle se pode di­
zer que Guimarães é 
uma das terras mais 
induslriaes do paiz; 
sem aperfeiçoamen­
tos, é verdade, em

ma-

suas oflicinas, mas 
isso mesmo mostra a 

o amor que esta gente 
lecção ás artes, como agora se faz, ina^tem pelo trabalho, unica riqueza de um 
em que os governose os grandes do remo povo. Eéo trabalho que ha-de susten- 
linham por brazão de alta nobreza ani-jtar em sua grandeza esta terra, porque 
mar as artes, fazer a prosperidade do seu infelizmenle não tem governos que cu- 
paiz; ainda assim este ramo de industria rem de suas necessidades, nem tem in- 

jeslâ bem representado e mostra ainda o,fluências políticas que obriguem os go-

não fallava tanto em progresso 6 pro-.boa vontade e

caes, antes, pelo con­
trario, preparando-lhe
a morte, pela protecçào concedida ás 
nufacluras estrangeiras.

Couros, cutilaria e pannos de linho, 
são as principaes industrias vimaranen- 
ses.

Couros. Está dignamente representadaj«sia uciu tcprt^cniduu c inv&na amua u uuvikki? poniicas que 
a exposição, com os productos de dezoitolquanlo podia prosperar e fazer a rique-jvernos a curar d'ellas.
fabricantes do concelho, destacando-se 
d’enlre todos os que apresentam, na en­
trada do palacio os Snrs. Mattos Chaves 
e Almeida & Irmão. Esta industria que 
sustenta mais de 300 pessoas tem um 
capital circulante do valor de 600 con-

za d’esla terra se os governos soubes-- Guimarães, collocada em outra posi- 
sem de industrias fabris tanto como sa-ição, bem ditlerenle do que aquella em 
bem de industrias es/ulladoras laes co- que se tem conservado, oppondo-se sem- 
mo empréstimos e ruinosas contribui- pre, por modos legaes, aos desejos dos 
çòes. 0 Snr. Antonio da Costa Guima-^governos, no que diz respeito a elei- 
rães, F.M á C.B são os principaes pro-jções, teria sido mais bem tratado, oble-
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ria mais prompto deferimento às suasjgião. Em AIcacer-Kibir, nâo lhe sendo 
reclamações. Porque um povo que Ira- dado empunhar uma espada, arvorou 
balha, um povo que se apresenta n uma um crucifixo e assim andava entre o 
exposição concelhia como nós acabamos^exercito christão animando os soldados, 
de o ver. pôde ler iniciativa própria,[quando uma lança mourisca o prostrou 
pôde representar-se em curtes por quemTerido, e o fez prisioneiro.
saiba as suas necessidades, por quem! Comprado por um marabuto, que, 
saiba que o povo de Guimarães se dis-dentando converlel-o á sua seita, e não 
tingue admiravelmente por duas cousasjo conseguindo, o encerrou em escura
que se harmonisam perfeilamenle — o 
trabalho e a religião.

0 povo de Guimarães deve, pois, es­
colher sempre para seu representante 
um homem amigo da classe trabalhado­
ra, e sobretudo um bom calholico, por­
que é à religião e ao trabalho que Gui­
marães deve toda a sua grandeza e 
prosperidade. E um deputado calholico 
ha-de sempre atlender às necessidades 
dos que trabalham, antes que aos ca­
prichos dos que gozam. Fará construir 
uma estrada ou uma rua primeiramente 
por junto da oflicina do industrial, do 
que por junto do palacio do monetário; 
porque este só a quererá para gozar 
mais commodamenle, emquanto que o 
industrial a quererá para mais facilmen­
te transportar os produclos do seu fa­
brico. E a carroça da fabrica, cruzando 
as cidades, carregada com productos fa­
bris, prova mais a prosperidade de uma 
povoação, a riqueza de um povo, que a 
carruagem elegante, conduzindo seus se­
nhores para bailes ou lhealros.

Por isso mostrem-se dignos de si os 
industriaes vimaranenses, que a prospe­
ridade do commercio, a riqueza da nos­
sa terra, não se farà esperar.

Religião e trabalho seja o vosso lem- 
ma, e o ceu vos recompensará o ainor 
com que cultivares uma e outra cousa.

J. de Freitas.
— ri. _

i

Frei Thomé de «Jesus

E
is-nos diante da figura veneranda de 
um frade! Curvemos a fronte diante 
d’esse humilde filho do claustro, que 

é hoje ainda, passados trez séculos o 
mestre dos nossos lilleratos, porque as 
suas obras estão enfileiradas entre as dos 
mais notáveis clássicos portuguezes.

Frei Thomé de Jesus nasceu em 1529, 
e foi filho de Fernando Alvares d’Andra- 
de, pertencente à alta nobxeza d’esles 
reinos. Apesar de ligado com os mai.** 
dislinctos fidalgos, entre os quaes con­
tava o Conde de Linhares, que casara 
com sua irmã, eiltrou por vocação na 
Ordem dos Agostinhos. Acompanhou D. 
Sebastião a África e foi dos que mais 
serviços prestara cuidando dos feridos e 
acudindo-lhe com os soccorros da Reli-

11

A Abhadla de Cluuy

No departamento do Saone e Loire, em 
França, encontra-se a pequena cidade de 
Cluny, com uma população de pouco 
mais de qualro mil habitantes, cidade no­
tável pelo grande numero de casas an­
tigas, e notabilíssima pela antiquíssima 
e celebre abbadia, cabeça da Ordem be- 
nediclina. Deve-se esta fundação ao du­
que de Aquitania. Guilherme o Pio, que 
pelos annos de 909 lhe deu principio, e 
em 1088, se construiu a famosa bazili- 
ca, que era uma das mais ricas da an­
tiguidade, um dos mais venerandos mo­
numentos dos tempos medievaes.

Os abbades de Cluny eram poderosos,

e estendiam a sua jurisdição a mais de 
dez mil monges; tal era a grandeza e a 
importância do mosteiro benedictino de 
Cluny. Sob essas abobadas crearam-se os 
grandes homens que illuslraram o mun­
do com seu saber e que o edificaram 
com suas virtudes. Pedro o Venerável, 
e ali viveu lambern, como Prior, digni­
dade immediata à de Abbadc, Hildebran-

masmorra, onde o atormentava com 
açoutes e maus tratos. Foi ifesle cárce­
re, e à luz coada pelas estreitas grades 
que o nosso frade escreveu o mais no­
tável dos seus livros. Os Trabalhos de 
Jesus, que é um primor de linguagem, 
impregnado de perfumes myslicos, dei­
xando aniever muito dos suaves escri- 
ptos de Santa Thereza de Jesus. Este li­
vro eslà traduzido em todas as linguas 
cultas, e ha em francez e italiano im- 
mensas edições.

Por instancias da Hespanha foi tras­
ladado para os carceres de Marrocos, e 
ali passou o resto de seus dias confor­
tando os christãos seus companheiros de 
infortúnio, regeitando ser resgatado, pa­
ra que os seus serviços não faltassem 
aos seus irmãos, e assim morreu a 17!

do, que depois foi Papa com o nome de 
Gregorio vn, e que por suas virtudes, 
por seus vastíssimos conhecimentos adqui­
ridos entre os monges de Cluny, chegou 
a set o grande pontífice que arrostou 
com o poder dos príncipes e que deu à 
Ggreja a paz de que ha muito carecia.

Alem de S. Gregorio vn abrigaram-se 
à sombra de Cluny S. Leão ix e a mor 
parte dos grandes homens da Egreja 
d’essa epoca, que iam ali aprender a ser 
grandes pela virtude e pelo saber, ali 
!n’aquelle jardim de delicias, que pro­
duziu toda a casta de lírios e rosas, 
campo do Senhor coberto de fructos, 
montão de thesouros celestes, como lhe 
chamavam os contemporâneos (*).

Cluny era uma das glorias da França, 
e foi o berço onde se embalaram os

de abril de 1582. merecendo as lagri-[grandes luminares da Egreja de Deos. A 
mas de todos os christãos e mouros que Revolução, porem, essa peste maldita 
o conheciam, porque todos sabiam admi- que ha um século lern seifado as mais 
rar a caridade do pobre agostiniano. venerandas instituições da humanidade, 

Frei Thomé de Jesus é uma das glo-'nào podia ver a famosa abbadia de Clu- 
rias litterarias do seu tempo e é mes- ny, e em 1789 fez expulsar os monges, 
mamente uma prova de que os conven- os santos habitadores d’esta casa vene- 
tos eram emporios de santidade, não só, randa, vendeu, como l>ens nacionaes o 
mas também de sciencia, e que era dos;grande mosteiro e suas rendas, e a ba- 
convenlos que sabiam os grandes mes- sílica foi vandalicamenle demolida, em 
tres, os que ainda hoje são mestres dos‘nome do progresso, em nome da liber- 
sabios do século xix, e que só o nãosão;dade, igualdade e fraternidade libera­
dos que se chamam sábios unicamenle'lesca do século passado. Hoje, cremos 
por serem socios da Real Academia dasmue em Cluny existe uma escola normal. 
Sciencias de Lisboa, e que só por issoj Dando aos leitores do Progresso Ca- 

tholico a abbadia de Cluny, em gravu­
ra, mostramos-lhe o grandioso edifleio, 
o berço de santos e sábios, e protesta­
mos contra os selvagens do século passa­
do, como protestamos contra os selva­
gens do século actual, que expulsaram, 
mataram, roubaram e infamaram os fra­
des.

se julgam desobrigadas de confessar a 
superioridade dos frades sobre elles que 
nada sabem, se não a sciencia da moda 
—maldizer os frades. Mas os frades vol­
tarão e vós. sabios-ignorantes, sereis 
supplantados pelo filho do claustro.

R.

J&errãp

ALOlM irmXLA
Traducção do Italiano

(Continuado do n.° 13)

V

Q
uatro annos eram decorridos desde 

agosto de 1870 sem que Anna vol­
tasse a Roma onde o seu lio Prela-

(*) «Historia dos Papas», por Chantrel, 
versão portuguesa, editada por Teixeira de 
F rei tas—Guimarães.
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a seu respeito um santo religioso que 
n’aquelle tempo dirigia a sua alma: 
«N’aquella alma bemdita resplandecia 
uma giande simplicidade e innocencia 
de costumes, com uma devoção sem af- 
fectaçào, e com um desembaraço natu­
ral.

Também n'ella observei uma grande 
prudência e paciência em governar as 
pessoas que estavam a seu cargo, com 
as quaes exercitou muita paciência e 
caridade, supporlando-as e procurando 
o seu bem. Ainda mais, foi sempre muito 
prudente e paciente com os criados.»

Era verdadeiramenle, como lhe cha­
mou outro mui digno religioso igual- 
rnente em Roma, «o anjo de paz c de 
bondade para os seus parentes.»

fí como tal, a admirava seu lio, que 
não se cançava de agradecer ao Senhor 
o lhesouro que lhe tinha concedido, mas 
que bem depressa lhe ia tirar.

Da liberdade que lhe dava o seu novo 
estado, aproveitava-se Anna para me­
lhor exercitar as suas mais caras virtu­
des. Assistia lodos os dias com raro fer­
vor ao santo sacrifício da rnissa, ou em 
casa celebrado pelo lio, ou nas egrejas 
publicas; e costumava ao menos tres ve­
zes por semana alimentar-se com o pão 
celeste. Sobretudo ás sextas feiras apro­
ximava-se da meza eucharistica para 
render especial culto ao amantissirno 
Coração de Jesus, cuja devoção, que 
por todos os modos procurou propagar, 
tâo querida lhe foi que a fazia desfalle- 
cer particularmeute mais no Cm da sua 
vida. Também visitava as egrejas a ou­
tras horas as mais vezes que podia; e 
era de ver como desprezando lodo o 
respeito humano, se punha de joelhos 
diante das santas imagens de maior ve­
neração, rezando com tal recolhimento 
e ardor que edificava aquelles a quem 
acontecia observal-a n'aquel!a altitude 
angélica. N’eslas visitas era muitas ve­
zes acompanhada pela irmã, que conli- 
nuamenle allirma ter-se adiantado tanlo 
nas cousas espirituaes com suas palavras 
e exemplos. A sua especial e maior de­
licia era passar muito tempo em oração 
fervorosa dianle da Imagem de Nossa 
Senhora, do Sagrado Coração de Jesus, 
que então se venerava na egreja de San­
to André delia Valle. Corn eífeilo a devo­
ção que Anna tinha a Maria SS., a quem 
sempre invocava com o doce nome de 
minha mamã (Mamma mia), era arden­
tíssima; alegrava-se toda em meditar e 
em ouvir exaltar as virtudes e privilé­
gios, que da puríssima Virgem de Naza- 
reth fizeram a mais humilde e a mais 
elevada de todas as crealuras. Por con­
selho de pessoa que lhe era summa- 
mente cara continuava todo o anno o 
devoto exercício das fiôres da virtude, 
um dos mais salutares do mez de maio. 
Anna nunca mais interrompeu até ao fim 
da sua vida este quotidiano obséquio a

do não tinha já morada fixa; a sacrílega 
usurpação da capital do mnol>o calho- 
lico e a prisão do Summo Pontífice, que 
logo se Jbe seguiu, impediramrfo de 
exercer o alto cargo que lhe liuba sído 
confiado. As duas irmãs mais moças 
lambem já tinham saído do convento. 0 
tempo que Anna, sempre querida de 
todos, continuou a levar uma vida pie­
dosa e innocente em casa de seus paes, 
serviu-lhe para adestrar nos negocios 
domésticos, o que lhe foi bastante util 
nos annos seguintes, ainda que ninguém 
n’isso pensasse por então.

Mas isto fazia ella porque, como era 
muito dócil, amoldava-se a tudo o que 
os superiores pedissem d'ella. Com tudo 
isso seus pensamentos estavam de con­
tinuo postos n’um fim bem diverso, ao 
qual sempre esperava chegar.

A vida religiosa era a sua idéa fixa, 
e devia servir-lhe juntamente de marly- 
rio c de prazer até ao termo de seus 
dias. Escrevendo a 22 de julho de 1871 
de Fórmia, onde tomava os banhos do 
mar, a seu tio que então estava em 
Constantinopla, di/Ja-lhe: Desejo arden- 
temenle fazer-me religiosa e não o posso 
eflectuar por falta de saudei E na mes­
ma carta recordava com o coração des­
pedaçado que cinco vezes até então, ti­
nham respondido negalivamente âs suas 
vivas instancias para ser acceita no nu­
mero das virgens consagradas a Deus.

Mas em logar de se relirar para a 
solidão do claustro, apenas voltou para 
Roma no fim do anno de 1874, teve 
que encarregar-se do governo dTuma 
família.

Tendo o Santo Padre elevado o seu 
tio a um posto mais relevante, este que 
bem conhecia a perícia, a prudência e 
a docilidade da sobrinha, a poz á frente 
de lodus os encargos domesticou, dis­
pondo além d’islo que cuidasse d*uma 
irmã mais nova e d’um irmão que lam­
bem ficavam vivendo com o tio. Anna 
sempre humilde e resignada acceitou 
com a sua simplicidade natural e cum­
priu com perfeição rara, os seus novos 
deveres, ainda que a miudo acompa­
nhados de muitos e penosos sacrifícios. 
Para tudo serve a piedade, escreveu o 
Apostolo das gentes; e póde-se dizer 
que a vida de Anna nos offerece d>sla 
verdade um argumento novo e admirá­
vel. Com o espirito e o coração sempre 
fixos no seu Jesus, suspirando continua- 
mente por um estado que nunca seria 
o seu, com tanta sagacidade e prudên­
cia soube dirigir os negocios que lhe 
confiaram, que é motivo dTespanto a 
quem considera a sua pouca edade e a 
sua innocente simplicidade. Vigiava as 
pessoas encarregadas dos serviços da 
casa, fazendo-se amar e respeitar; a irmã 
e o irmão n’ella acharam vigilância e 
affecto de mãe.

Por isso com toda a razão escreveu 

Maria, que lhe foi ensinado no fim de 
1867.

Mereceu ser inscripta na Associação 
das Filhas de Maria e como tinha em 
conta de preciosíssima joia a medalha que 
lhe lembrava tão bello privilegio, assim 
estudava tornar-se digna d’e)la pela pra­
tica das virtudes mais queridas da Mãe 
de Deus. Em honra d*eíla e de ouiros 
santos mortificava o seu gosto muitas 
vezes por semana, e se taes mortifica­
ções não eram tantas quantas ella dese­
jaria, deve isto allribuir-se à sua com­
pleição fraca e às advertências que re­
cebia. Prestava um culto especial á san­
ta cujo nome tinha, e para melhor a 
honrar no dia da sua festa, pediu e foi- 
lhe concedido de boa vontade que podes- 
se convidar a jantar urna pobre velha 
que soccorria com largueza.

Com eífeilo não menos ardente que o 
seu amor para com Deus era a sua ca­
ridade para com o proximo. Oseu maior 
prazer era visitar os enfermos e conso­
lar os aíllictos. Muitas vezes a viram em 
algumas reuniões em casade família co­
nhecida, afaslar-se das meninas como 
ella, para ir conversar com alguma se­
nhora d’edade provecta, especialmente 
se lhe parecia que estava triste ou que 
os ouiros d’ella faziam pouco caso. E 
fazia isto com uma tal naturalidade e 
delicadeza de maneiras, que se tornava 
agradabilíssima ãs pessoas que preferia, 
sem por isso desagradar ãs que abando­
nava.

Para melhor poder soccorrer os neces­
sitados, privava-se do dinheiro que rece­
bia para o seu vestuário, engenhando-se 
de modo que os vestidos lhe durassem 
mais tempo: dissimulava com mil artifi­
cias industriosos o uso caritativo que 
fazia do que lhe era dado para occorrer 
a outras despezas. Anna praticava estas 
privações tanto mais facilmente que n'el- 
ia nunca houve nem sombra de vaidade, 
tendo-se até chegado a persuadir que era 
de aspecto desagradavel, quando lodos 
ifella viam admiravelmente combinadas 
a perfeita belleza de fôrmas e uma sim­
plicidade e modéstia raras. Todavia este 
seu desprezo dos adornos mundanos não 
deixava de ser acompanhado de mere­
cimento, tanto mais apreciável quanto 
mais escondido. Viu-se isso um dia que 
uma de suas irmãs a exhortou a vestir-se 
com mais algum esmero. Anna respon- 
deu-lhe sorrindo, que ás vezes também 
se sentia estimulada pelo desejo de se 
vestir e parecer melhor, mas, como bem 
sabia que isto, em logar de servir para 
a vida eterna, frequentemenle a emba­
raçava, tinha resolvido evilal-o com cui­
dado sem faltar ás conveniências e ao 
decoro que a sua posição exigia.

Este pensamento da vida eterna do 
unuin necessarium, era o predominante 
n’esta donzella escolhida. Portanto evi­
tava, quanto podia, qualquer cousa que



226 O PROGRESSO CATHOUCO 6.® ANNU

sem logo ás óptimas irmãs, que d‘ahi 
em diante não só lhe dirigiram de vez 
em quando carlinhas aflectuosas. mas 
compraziam-se em tratal-a já como sua 
irmã esperando sempre que Anna, forti­
ficando-se um pouco, o fosse na verdade 
pelo habito e pelos votos. Eis aqui o que 
a seu respeito escreveu a sobredita irmã 
Callixta a 10 de setembro de 1870: «Ten­
do conhecido a sua querida sobrinha, é 
justo que eu manifeste a edificação que 
a sua presença me deu na occasião da 
nossa primeira visita na Via di Montero- 
ne, edificação confirmada depois pela 
conversa que tive na casa das Neophy- 
Us na vespera da nossa partida de Ro­
ma. Fin ilmenle depois d’aquella viagem 
a que chamarei duas vezes abençoada 
porque me fez conhecer um anjo na 
pessoa da sua Anna, recebi algumas car­
linhas d’ella em resposta ás minhas, e 
em cada uma sempre achava aquella 
bella alma que me pezava não poder 
chamar, minha irmã para melhor a co­
nhecer e amar.»

Assim começaram as virtudes de Anna 
a dilfundir a sua fragrancia ainda mesmo 
em terras estranhas; o que nos annos

labelecer o antigo poderio de que gozou 
a nossa querida patria vendo a sua ban­
deira desfraldada gloriosamenle em todos 
os pontos do mundo conhecido.

0 melhor elogio d'esta obra está em 
que em dois aunos apenas já se esgota­
ram duas edições e já conta terceira!

Alem d’este facto demonstrar clara­
mente o mérito da obra, indica mais que 
ainda no nosso paiz ha muito bom sen­
so que mais tarde ou mais cedo ha de 
manifestar-se em beneficos resultados.

Deus Nosso Senhor abrevie esta epo- 
cha; cremos que para a sua aproximação 
muito ha de concorrer o precioso livro 
que recornmendamos a todos os nossos 
leitores.

Ao distincto editor sr. Teixeira de Frei­
tas, os nossos sinceros parabéns por ver 
tão bem coroadas as suas emprezas es­
sencialmente calholicas.

O precioso livro de J. de Lemos en- 
contra-se á venda na Livraria Religiosa.

(Do Catliolico d’Angra do Heroísmo, 
de 10 de março de 1884.'

«Os Frades», é um volume de duzentas 
e tantas paginas em 8.° grande—e custa 
300 rs. Pedidos a Teixeira de Freitas—Gui­
marães.

com clle se não conformasse, e o mesmo 
suggeria aos outros, principalmente á 
irmã que lhe eslava entregue. Quando 
Anna tinha que ir com ella pelas ruas 
mais frequentadas ou aos passeios pú­
blicos tentava persuadil-a que era verda­
deira loucura e cousa pouco agradavel a 
Deus, mostrar-se n’aquelleslogares onde 
em geral uma menina vae só para ver ou 
ser vista. Quanto ao mais, a tudo se su­
jeitava por obediência, e se lhe parecia 
que durante o dia linha andado um pou­
co dislrahida com pensamentos e occu- 
pações mais graves, recolhia-se mais â 
noule, e fazia orações mais fervorosa^ 
e mais compridas, sendo muitas vezes 
preciso advertil-a que as não prolon­
gasse além do que penniltíam as suas 
forças e a necessidade de as reparar pelo 
somno.

Não é pois de admirar que, em qual­
quer lugar que estivesse, em qualquer 
obra que fizesse, a sua innocencia e união 
com Deus, reileclissem na sua altitude 
e no, olhar tão ingénuo e modesto. Pelo 
que muita razão leve um sacerdote ro­
mano para dizer que ella «linha um as­
pecto verdadeiramente angélico;» e ou-.,... ~
tro para lhe chamar «anjo bemdito quejseguinles, que foram os últimos da sua 
attrahia com os seus modos doces e in-; peregrinação terrestre, devia acontecer 
nocenlcs os que tinham a dita de se ap-jem maior esphera, sem que isso podesse 
proximar d'ella.» Também se lé n’uma; vir â idéa de ninguém.
carta de um oplimo religioso, hoje Bispo,. (Continúa ) 
que juslamenle por aquelle tempo co-j
nheceu Anna em Roma, que -a iunocen-\Maru* Domingues de Mendonça (byulê). 
cia d’aquella alma tão bella transpare-! 
cia na sua fronte, nos seus olhos e em< 
todo o seu porte.»

Vivendo mau grado seu no meio do.: 
século, sentia uma consolação inefiavel 
em tractar com as virgens consagradas- 
a Deus, c estas por sua parte reconhe­
ciam logo na innocente donzella sobra-! 
dos litulos para ser irmã sua, segundoj 
se infere além de outros argumentos,* 
das relações que ella então travou com' 
as religiosas de Nossa Senhora de Sion., apologia insuspeitissimas colligidas por 
Elias lèern a casa mãe em Paris, e onde J. de Lemos,
se acham, produzem fructos admiráveis, E* uma obra em que o talento rcco- 
mas particularmente no Oriente educando nhecido, e a subida erudição do seu au- 
a mocidade e procurando a conversão^hor, se acharam completamente á von- 
dos obstinados filhos d’Israel. A óptima,Ude, porque toda a dilliculdade eonsistio 
superiora geral madre Maria Rosa deiem escolher entre muitos e peregrinos 
Sion, acompanhada pela secretaria ma--testemunhos, os mais concludentes e au- 
dre Maria Paula e pela joven irmã Cal- lhorisados com que formou irrespondi- 
lixta, d’uma ftohre família ingleza, veiojvel apologia dos frades.
a Roma afim de impetrar a approvaçãoj Os chamados liberaes do nosso Portu- 
definiliva das regras d’aquelle instituto,!gal que tão cegos e obslinadamenle guer- 
escriptas pelo seu venerável fundador o! reiaiu as Ordens religiosas, alli encon- 
padre Theodoro Maria Ratisbonne. Como tram desfeitos lodos os seus prejuisor 
isto pertencia á Sagrada Congregação pelos seus proprios chefes, pelos mais 
da Propagandi, de que era secretario, 
quanto aos negocios do rito oriental, 
Monsenhor Aluisi, que linha conhecido 
em Constantinopla a superiora geral, 
não é para espantar que das visitas 
feitas ao tio se aproveitasse a sobrinha.

Ainda é rnuito menos para admirar 
que os seus iutimos affectos se revelas-

XV

Os Frades, defesa, justificação e apo- 
logia insuspeitissimas, colligidas ;wr J. 
de Lemos.—Foi realmente uma feliz oc- 
correncia d’este distincto escriptor por- 
luguez; apresentar uma defeza das or­
dens religiosas, unicamente com textos 
dos mais encarniçados inimigos das mes­
mas Ordens. E muito bem faz em lhe 
chamar nada suspeita a urna tal apolo­
gia. A obra, ainda que em portuguez e 
para portuguezes, não estaria mal em 
hespanhol: e nas mãos de lodos os hes- 
panhoes, que a não necessitamos menos 
que áquelles nossos vizinhos.

(Da Revista Popular, de Barcelona, 
Itespanha).

om i n adfs
Como a imprensa recebeu 

o livro dc «V. <le Lemos
XIV

Os Frades!—Defeza, justificação, e

da quinam

distinctos escriptores liberaes.
Se lessem Os Frades de J. de Lemos, e 

quizessem mostrar-se logicos deveriam 
curvar-se ante aquella força esmagadora 
da verdade, fazer cõro com os catholicos 
no seu justissirno anhelo pelo restabele­
cimento das Ordens religiosas, e contri­
buiriam assim eíficazmenle para se res-

NÃo tivemos espaço para no passado 
numero nos occuparmos das festas 
com que aqui se celebrou o mez de 

Junho, e por issoo vamos fazer agora, que 
não é tarde nunca para relembrar o que 
se faz em honra do SS. Coração de Je­
sus.

Os exercícios em todo o mez foram 
feitos com a decencia e esplendor devi­
dos, havendo praticas nos últimos oito 
dias, feitas pelo muito reverendo Padre 
Carlos Rademacker, que tivera sempre 
numeroso audilorio a esculal-o. No ul­
timo dia depois da communhão geral ti­
vera lugar a festa do encerramento,
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constando de missa cantada, e de tarde 
vesperas, sermão e Te-beum, sendo ain­
da orador o jà citado Padre jesuita Ra- 
demacker.

Honra á benemerita Associação do Co­
ração de Jesus, que n*esta cidade tem 
prestado grandes serviços não só desen­
volvendo o culto catholico, se não tam­
bém desenvolvendo a instrucção, que 
muito lhe deve já, graças aos esforços 
e l>oa vontade do nosso amigo o R.° 
Padre Francisco Carneiro.

A freguezia da Ponta do Sol deve 
agradecer ao ceu tão salutar visita.»

As leis que a Revolução tem feito in­
troduzir entre os povos calholicos, vão 
produzindo os funestissimos fins que era 
de esperar. Em Hespanha, e em pleno 
senado jà ó escandalo se consummàra, 
mas de uma maneira listemenle infeliz.

Um representante da Academia de Me­
dicina. o snr. Cervera, recusou-se a ju­
rar em nome de Deus que defenderia a 
constituição e a monarchia de D. Affon- 
so, limitando-se a promeller por sua 
honra.

0 senador que tanto alardeava suas 
ídéas ímpias devera chamar as allenções 
de todos, e assim aconteceu. Todas as 
tribunas, lodos os logares estavam cheios 
de gente para escutar o orador que não 
crê em Deus. Concedida a palavra, o snr. 
Cervera principia por fazer um estudo 
acerca do corpo humano, isto é a fazer a 
apologia da matéria; porém, á medida que 
ia fallando seu rosto perde a côr, sua voz 
afrouxa, treinem seus lábios, e o orador 
é obrigado, por urna força, que não a 
da matéria, a declarar que se acha in- 
commodado, que não póde continuar o 
seu discurso! Depois de um pequeno es­
paço o impio levanta-se e de novo ten­
ta fallar; deu-se o mesmo caso, e o se­
nador que não quiz jurar por Deus, re­
tirou-se sem demonstrar a superioridade 
da matéria sobre o espirito, cedendo sua 
vontade diante da vontade de Aquelle 
que tudo póde.

Boa lição!

Escrevem-nos de Evora, dando-nos 
conta do modo como ali fôra festejado 
o mez de Junho. Na egreja dos Loyos 
fizera-se esle anno o mez de Maria, com 
a respectiva festa da Consagração, e no 
dia 22 de junho realisára-se a festivi­
dade do SS. Coração de Jesus, com a so- 
lemnidade requerida e a que assistiu um 
grande numero de líeis. 0 templo era 
primorosamenle decorado. Na ves(>era 
cantaram-se matinas e no dia foram con­
cluídos os aclos religiosos com uma im­
ponente procissão. Foram oradores os 
R.moi í)r. João Augusto Pina, Dr. Antó­
nio Jacinlho Marques e Padre José Maria 
Neves, que deixaram os auditórios satis­
feitíssimos, como era de esperar de suas 
altas competências.

Ao digno direclor diocesano do Apos­
tolado em Portugal, o R.m0 Snr. Desem­
bargador Marques de Rezende, damos os 
parabéns pelo zelo com que promove o 
esplendor d’esta devoção.

Na Villa da Ponta do Sol, Ilha da Ma­
deira, foram lambem imponentes as fes­
tas em honra do Coração de Jesus, como 
se vê da seguinte noticia, que nos dà a 
Verdade:

«A fesla do Sagrado Coração de Jesus 
na Villa da Ponta do Sol foi precedida 
d’um triduo religioso, presidido por Sua 
Ex* Rv.n*. De manhã havia Missas, con­
fissões e communhòes e de tarde terço, 
pratica por Sua Ex.* Rv.™4, ladainha e 
Isenção do Santíssimo.

Trabalharam n’este Santo exercício os 
Rv.<* Parocho e Cura da freguezia, Vi­
gário da Ribeira Brava, Vigário da Ma- 
gdalena, Vigário e Cura dos Canhas e 
Padre Caires.

No dia da festa como faltasse (por 
impossibilidade phisica) o orador convi­
dado, prégou o illustre Prelado.

A musica vocal e instrumental foi 
executada pelos Snrs. Padres Januario. 
Antonio Ferreira, Antonio Pestana, Au­
gusto Pestana, Nuno Pestana e Augusto 
.Martins.

Tocou algumas peças do seu repor- 
tono a banda de musica da Villa, diri­
gida pelo muito habil professor o Snr. 
Agostinho Martins.

Deixe-se o clero de fazer figwa a par 
dos magnates da política, olhe com des­
prezo as postas gordas com que elles o 
engodam e sejam padres calholicos, pas­
tores do rebanho que lhe está confiado, 
e preparem-nos para a victoria da cruz 
sobre o malhcle do gran-meslrado. Des­
prezem a política, a corruptora política 
e olhem a patria que agonisa.

S. Ex.* R.m* o Snr. D. João Maria, 
Bispo d’Angra, olfereceu para serviço do 
culto um pontifical de damasco, novo, 
no valor de 300^000 réis.

Offeriou também para as obras da er­
mida da Boa Hora, no povoação dos Mys- 
lerios da ilha de S. Jorge 50^000 réis.

Assim procediam os antigos Bispos 
portuguezes e por isso a sua memória 
é hoje venerada e respeitada, como o 
hade ser no futuro a memória do Ex.“’ 
e R.mo Snr. D. João Maria do Amaral Pi- 
mentel.

Diz-nos o Affonso Henriques que «no 
domingo passado s. ex.* rv.ma o snr. 
D. Antonio da Trindade, venerando 
Prelado d’esla diocese, parliu para San- 
llns do Douro, continuando assim a visi­
tar as freguezias que do arcebispado de 
Braga passaram a fazer parte d’esta dio­
cese.

S. ex.4 rv.ma é um prelado zelosissi- 
mo e incansável na salvação das almas.

Deus lhe conceda muitos annos de vida 
como todos havemos mister.*

A maçonaria belga, que, como em Por­
tugal, havia escalado e tomado o poder, 
foi complelamenle derrotada pelos ca- 
tholicos nas eleições geraes de deputa­
dos, não só em Bruxellas, mas em todas 
as cidades e povoações importantes. 
Diante dos esforços do governo e seus 
agentes apresenlou-se o denodo e união 
dos calholicos, e o triumpho para estes 
foi completo.

Porque se nào hade fazer o mesmo em 
Portugal? porque não hade a maçonaria, 
que ha 50 annos domina em Portugal, 
ser expulsa do poder, obrigada a deixar 
as cadeiras minisleriaes para serem oc- 
cupadas por portuguezes. por verdadei­
ros amigos da sua patria?

Porque não hade o clero despir-se 
d’esses preconceitos, d’essas pequenas 
ambições, que o fazem um instrumento 
das lojas maçónicas, um inimigo da pa­
tria, para se tornar o conselheiro do po­
vo, para lhe dizer que os males da pa­
tria proveem todos dos maus governos, 
e que é necessário um esforço sublime 
para levar às camaras deputados calho­
licos, que reajam contra as propostas de 
governos alheus?

Outra tratantada, praticada por esses 
padrecas que infestam o mundo. E’ do 
nosso collega do Funchal, A Verdade;

«Foram roubados com prejuízo do 
Banco agricola de Cagliari na ilha da 
Sardenha alguns centenares de mil fran­
cos. Passado algum tempo apparecem 
tres restituições ao mesmo Banco moti­
vadas pela confisssão. Uma de 37:460 
fr. (6 contos de reis); outra dc 19:999 
fr. (3:600^000 rs.), e outra ainda de 
25:480 fr. (perto de cinco conlos).

Com razão dizia um jornal a este res­
peito:

Enire tribunal e tribunal opto pelo 
da Penitencia que me faz restituir o que 
me pertence sem advogados, sem juízes, 
sem peritos, sem interrogatórios, e íl- 
nalmente sem o menor incommodo.»

Mas os ladrões, podem gostar da con­
fissão? E o confessor só lhe diz que res­
titua, sem o obrigar com o medo á ca­
ldeia, com a força das bayonetas; resti- 
lue se quer; mas, como lhe falia em 
[consciência, e os larapios, ainda que se 
idigam alheus, sempre teem alguma cou- 
tsa que os amedronte de noite, para evb
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tarem incommodos, não querem confes­
sa r-se, nem querem que os outros se 
confessem.

Por occasião das festas com que Bra­
ga solemnisou o primeiro centenário da 
fundação do templo do Bom Jesus, inau- 
gurou-se o Asylo de Mendicidade, de que 
foi fundador o Ex.“° Snr. Jeronymo da 
Cunha Pimentel, aclual governador civil 
doeste districlo.

Nobilíssimo foi o serviço prestado a 
Braga por S. Ex.a, mas o que mais o 
nobilita, o que mais faz sobresahir o ca­
rácter do primeiro magistrado do dis- 
Iriclo, e o colloca acima dos miseráveis 
que aborrecem e odeiam o habito reli­
gioso, é ter S. Ex.a confiado a direcção 
do Asylo ás Irmds de Caridade portu- 
guezas.

Os nossos paralrôns.

As folhas brazileiras trazem a seguin­
te noticia, que não devemos guardar só 
para nós, n’estes tempos em que se não 
querem egrejas, e em que os reis, de 
ordinário, gastam em cousas inúteis o 
que podia servir para segurar muita 
egreja prestes a desabar.

Eil-a:
«Em Pelropolis celebrou-se com gran­

de pompa a inauguração da nova igreja 
matriz. Assistiram ao aclo SS. MM. e 
AA. II., os príncipes, o ministro do im­
pério, o presidente da província do Hio 
de Janeiro, os juizes de direito e muni­
cipal da comarca, vereadores da camara 
municipal e a commissão encarregada da 
conslrucção.

Em uma capella provisória, levantada 
na praça de D. Pedro, monsenhor Felici, 
encarregado dos negociou da Santa Sé, 
resou uma missa, finda a qual se proce­
deu â ceremonia da collocação da pedra.’ 
lendo por essa occasião o snr. conde da 
Estrella o auto de fundação da igreja de 
S. Pedro de Alcantara.

Depois da ceremonia abriu-se uma 
subscripção para as despezas da cons- 
trucção da nova igreja. S. M. o impera­
dor assignou a quantia de 10:0000000 
réis por anno, e S. A. o senhor conde 
d’Eu a quantia de 2:000/5000 réis an- 
nuaes.i

Aqui está um imperante que, em ple­
no século xix, mostra ainda o fanatis­
mo do seu parente I). João v. São elfei- 
tos dos calores americanos: na Europa 
já os reis não fazem d'islo, e muito prin- 
cipalmente os de Portugal: cousas das 
neves.

A ociosidade dos frades! Quem não se 
assusta com a lembrança de que Portu­
gal hade ter outra vez frades, e que os 
conventos serão pasto para essa ociosi-

dade, que durante séculos tem feito a lorosamente applaudiu, ficando n’esse 
admiração dos homens de sciencia? mesmo dia 17 de Julho de 1881 nomeado

Leia-se a seguinte noticia que o 6bm-[segundo secretario da commissão alli 
mercw do Porto nos dava ha dias: formada. Devoto da Virgem da Penha,

«Em Niza está chamando aatlençào; 
um relogio cosmographico inventado por, 
um frade. Os que vão alli vòr a expo­
sição observam como anda o relogio 
singular; tem um quadrante para horas 
e minutos; outro para os mezes; outro 
para os dias de semana e para os me­
zes, e n’um quadrante universal pôde 
vér-se a hora e o minuto de qualquer 
ponto da terra. E’ uma obra extraordi­
nária de engenho, paciência e precisão.»

Santa ociosidade, que produz taes fm- 
ctos! Mas não venham estabelecer-se em 
Portugal, gritará ainda o Commercio do 
Porto, que nos dâ a noticia, porque en­
tão temos a liberdade voltada de pés 
para o ar.

Frades! Para que queremos nós frades? 
Para enriquecer a sciencia? para dar lus­
tre ás artes? Ora deixemo-nos de frades. 
O que nós queremos é quem povoe os ca­
fés, quem saiba jogar o bilhar, quem 
frequente os camarins das actrizes, quem 
sustente os lupanares.

Sciencia! que nos imporia a sciencia? 
Em sciencia estamos nós a fallar todos 
os dias, para comer o povinho, mas nós 
não queremos saber d’isso, e é pnr essa 
mesma rasão que não queremos frades, 
que fazem sombra à nossa crassissima 
ignorância.

Assim vão fallando os inimigos dos 
frades, mas os frades vão-lhe fazendo 
pirraças, como essa que noticia o Com­
mercio do Porto.

J. de Freitas.

O Padre Iníonlo Ferreira 
d'Abreu

Q
i ando a morte, batendo as negras 
azas, roça com ellas a fronte de 
um amigo, e o faz cair na vala do 

cemiterio, se esse amigo é dos mais ín­
timos, se é d'aquelles que a gente se 
não lembrava que havia morrer, quan­
do d’elle.se carecia ainda, o pranto ir­
rompe dos nossos olhos, os soluços em- 
bargam-nos a voz, e, instinclivamenle 
ajoelhamos, para |>edir ao Senhor pela 
alma do finado.

O Padre Abreu era d’cstes amigos, e 
por isso grande foi a nossa d-‘>r. ao re- 
cei>er a noticia do seu passamento, muito 
mais por uma coincidência espantosa­
mente notável, que não podernos esque­
cer. Faz hoje Ires annos <]iie nós apre­
sentamos na Penha a ideia da erecção de 
um monumento a Pio IX,o Grande, ideia 

ue o Padre Abreu foi dos que mais ca- 

ierilhusiasta das bellezas que otfercce 
jaquelle poético sitio, o Padre Abreu não 
[Mídia deixar de expandir toda a sua ale­
gria durante todo esse dia. Esta coinci­
dência, esta recordação de um dia de 
júbilos, de alegrias, e a morte do nosso 
amigo, no mesmo dia e â mesma hora 
em que elle nos recebia na Penha com 
aquella franqueza, com a alegria que o 
caracterisava, faz-nos soífrer acremenle.

O Padre Abreu deixa em Guimarães 
uma lacuna, que não é facil preencher. 
Era um Padre trabalhador, um catholico 
verdadeiro, e apostolo da caridade, por­
que dava tudo quanto tinha. Como ami­
go, que o era de todos que o conheciam, 
é atroz também a falta. Não será facil 
encontrar um semblante tão alegre, um 
genio tão folgazão, uma alma tão aberta 
para as grandes alegrias da vida. E’ que 
estes caracteres só se encontram n’a- 
quelles que tem a consciência de que 
passam na terra praticando o bem.

Foi secretario da Ordem Terceira de 
S. Francisco d’esta cidade, era membro 
da Goraria, e director da Ordem Terceira 
de S. Domingos. Os seus trabalhos como 
orador sagrado e como membro de va­
rias corporações são muilos; por isso re­
pelimos, o Padre Abreu não é facil subs­
tituir-se.

Por muitos annos foi um dos tres pa­
dres zeladores da Virgem Nossa Senhora 
da Penha, e foi na Penha que elle gas­
tou muita saude, muilo dinheiro e muito 
tempo. Oito dias antes da festa lã ia o 
Padre Abreu para a Penha. Eram as suas 
alegrias!

Que a Santíssima Virgem lhe alcance 
a gloria eterna pelo morto que por Ella 
trabalhou, e dé resignação a toda a sua 
familia, é o que nós pedimos de joelhos, 
n’esla hora em que não podemos mais 
que. por entre lagrimas, traçar estas 
poucas linhas, à memória do nosso ami­
go, por alma de quem pedimos a todos 
os leitores do Progresso Catholico um P. 
N. e A. M.

Julho, 17 de 1884.

J. de Freitas.

Outro amigo morto

Ao rcvèr as provas d’este numero, 
espalha-se a noticia da morte do nosso 
amigo Padre Caídas. Faltaremos d’elle 
no proximo numero, e emquanlo orae 
por elle lamliem, leitores.
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